
UM RATO EM MINHA
VIDA



  Certamente vocês devem estar curiosos em saber o porquê

do título. Mas não tem nada de romântico nessa história, ao

contrário, existe sim um martírio de 2 horas, onde entre  23

horas e 01 hora da madrugada de uma terça feira de 2005 travei

uma longa batalha épica com um roedor chato, repugnante e

esperto.

Ao chegar do trabalho(sou professor e ensinava a noite) as

vinte e duas horas e meia da noite encontro a família dormindo.

Me abasteço de um lanche, ligo a TV e fico vendo amenidades

para ver se dava sono. De repente, passa por mim um rato,

naquela velocidade que todos vocês já devem saber.

Vou então ao quarto em que o roedor voador entrou e começo a

procurá-lo. Como estava ainda vestido, ou seja, calça, tênis,

decido colocar uma roupa mais confortável, e resolvo ficar

apenas de bermuda para travar uma luta.

Volto ao quarto e começo a procurar o famigerado, e para

facilitar a eficácia da ação, fecho a porta, pois a parte inferior

dela é muito rente ao solo, impedindo do cidadão roedor passar

por qualquer fresta.



Eis que depois de uma hora de embate, de derrubamento de

livros, de suor terrível, de cansaço, de cabos de vassoura

quebrados,consigo dar cabo do moço.

Feliz, contente, e faceiro, recolho a figura num saco plástico e

ao me dirigir a porta para sair vejo que a mesma não tem

fechadura. 

A uns dias atrás tinha consertado a porta, e como o quarto vivia

sempre aberto para meus afazeres docentes, não tinha a

necessidade de ter uma com trinco, fechadura, chave e outros

equipamentos de segurança.

Agora seria outra batalha nórdica, pois ao chamar a esposa e

os filhos, percebi que os quartos deles estavam trancados.

Decido afastar os livros e estantes que cobriam a janela e pulo

para fora da casa, ficando no jardim e indo a porta principal,

bater, gritar, vociferar, chamando a minha eterna namorada.

Volto ao quarto da batalha, chamo por eles novamente, e ao

olhar para o relógio, vejo que já são quase 1 hora da madrugada.



Vocês já assistiram o filme "O Homem Nu" com Claúdio Marzo?

Pois bem, guardadas as devidas proporções, me vi igualmente

ao grande ator. Mas deixo a curiosidade do filme para vocês

irem em busca.

Ufa! E de repente a porta  principal se abre. Comparações aos

Dez Mandamentos podem ser feita. A minha esposa querida

abriu o mar para que eu entrasse na casa prometida.

Ela, claro, me pergunta:

-Ué filho, o que aconteceu? Que situação é essa? Todo suado,

sem camisa, apenas de bermuda, a 1 hora da madrugada? Conte

essa história direito Carlos Henrique da Silva!!!

E eu apenas respondo:

-Se eu lhe contar que tudo isso é por causa de um rato você

acredita?




